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Após quase quatro anos de muito trabalho e dedicação às
políticas de primeira infância do município de Fortaleza, a
Coordenadoria Especial da Primeira Infância (Cespi), com o apoio
da Fundação Van Leer e da iniciativa Urban95, sintetiza nesta
publicação as principais ações, realizações e os caminhos
percorridos pela Prefeitura de Fortaleza para consolidar a agenda
da primeira infância na cidade.
 
Durante esta trajetória, foram concretizadas dezenas de
atividades em diversas esferas. Houve ações para o
fortalecimento institucional da governança de primeira infância,
apoio na formulação e no desenvolvimento de políticas públicas,
monitoramento e avaliação de ações e de planos municipais, e
qualificação de atores e gestores estratégicos ao universo da
primeira infância, além da participação em importantes espaços
de debate e de articulação institucional.
 
Decidimos contar esta história em reconhecimento à dedicação
de todas as equipes das secretarias e órgãos municipais que
abraçaram a missão de enxergar bebês, crianças pequenas e
seus cuidadores nas suas atividades, contribuindo para o
fortalecimento dessa pauta na prefeitura de Fortaleza.
 
Para chegar até aqui, contamos com um plano revisado e bem
estruturado, um orçamento temático definido, times sensibilizados
sobre os direitos das crianças, uma intersetorialidade ativa e
parceiros que caminharam lado a lado conosco, e nos permitem
encerrar este ciclo deixando um legado para a história do
município, que reúne muitas conquistas, inovações e pioneirismo
nas estratégias para cuidar das gestantes e crianças de 0 a 6
anos de Fortaleza.
 
Desejamos que os nossos passos sirvam de inspiração e
motivação para continuar essa estrada de transformação da
nossa sociedade.
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Coordenadora Especial da

Primeira Infância de
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TRILHA DAS INOVAÇÕES

Fortaleza acredita que uma cidade boa para as crianças é melhor para todos! Por isso,
aderiu a um jeito muito especial de implementar ações que deixam o ambiente urbano
mais acolhedor.

Essa decisão exige atitudes concretas do poder público como a transformação de
espaços de convivência já existentes em lugares onde as crianças pequenas brinquem
sem perigo e consigam ter conforto para andar com seus cuidadores, a pé ou de bicicleta,
até serviços de saúde e creches. No caminho, elas podem explorar a natureza ao redor.
 
Os adultos responsáveis por elaborar as políticas de primeira infância no município já
sabem que as crianças devem ser escutadas. Sabem também que a forma de coletar
dados em cada bairro é fundamental para potencializar o uso dos recursos.

A efetiva atenção à primeira infância, depende que as políticas sejam executadas de
forma integrada. Por isso, os bebês, crianças pequenas e seus cuidadores devem ser vistos
por todos os setores de forma compartilhada.

Em Fortaleza, o trabalho intenso nesta gestão (2021-2014), permite listar algumas
conquistas nessa direção e que abrem caminhos para muitas outras.

Segue a trilha das inovações implementadas...
5
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VOCÊ JÁ TEM O 
MAPA PRIMEIROS CAMINHOS?

Nada melhor que ele para começar a usufruir das inovações implementadas. Garanta o
seu! Você vai encontrar sugestões de locais públicos de interesse para crianças e seus
cuidadores. Inclui equipamentos históricos, locais que proporcionam convívio com a
natureza e espaços voltados para o brincar. 

O Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) colocou o mapa entre as “Boas Práticas
Relacionadas à Infância em Cidades do Brasil e América do Sul”. Mais de 12.000 unidades
já foram distribuídas em diversos eventos e equipamentos públicos da cidade.
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Essa rua é nossa! Nela, os carros
andam mais devagar, porque tem
espaço para natureza, brincadeiras
e envolvimento com a cultura local.
A sinalização é adequada, a
ciclofaixa funciona e a qualidade
do ar é monitorada. Fica no bairro
Aracapé e conecta o CEI João Hildo
de Carvalho Furtado II e o Micro
Parque Maria Zeneida.
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A Fundação Van Leer/Urban95,
por meio do Estudio+1 apoiou essa
ação.
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Os pátios escolares dos Centros de Educação Infantil
(CEIs) são pontos fundamentais de transformação, com
a inserção de espaços naturalizados, ou seja, com mais
verde, mais terra e mais brinquedos feitos de materiais
naturais e não estruturados. Nesses espaços ao ar livre,
as crianças têm mais possibilidades de interação,
exploração e criação, seja durante horas de
brincadeiras ou em outras estratégias pedagógicas que
usam o pátio e os elementos naturais como base. A
implementação dos pátios naturalizados, muitas vezes,
inclui a remoção do concreto existente para a
instalação dos espaços verdes. Já foram contemplados
34 CEIs com a intervenção. É um projeto ousado, com
execução intersetorial que envolve dez órgãos públicos
e privados. Esse é um destaque de toda a equipe, que
identifica a ação como um importantíssimo legado
para a cidade.
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Apoio do Instituto Alana, Estudio+1 e Coletivo
Taboa, parceiros da Fundação Van Leer/Urban95.
Inspirado pela experiência do Study Tour Green
and Blue Schoolyards em Rotterdam.
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“Quando uma criança está
brincando livremente (...) ela
está aprendendo a entender o
mundo e a transformar o
mundo”
 -Lea Tiriba
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Composta por 24 crianças de 4 a 6 anos (duas
representantes de cada regional), diplomadas no
Paço Municipal, a Assembleia se reuniu para
debater, e como resultado elaborou elaborar o
documento “Vozes das Crianças” que
contemplou os temas Direitos das Crianças; Que
Cidade Você Deseja?; Brincar é Coisa Séria! e A
importância de Brincar ao Ar Livre.
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Organizada pela Secretaria Municipal da Educação,
com apoio da Cespi, proporciona o exercício de práticas
democráticas e conecta Fortaleza com a Rede
Internacional Cidade das Crianças, idealizada pelo
italiano Francesco Tonucci.
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No Casulo, até 144 crianças podem ser atendidas em
duas casinhas: a Bebeteca, voltada para crianças de 1
a 3 anos de idade, e o Ateliê, para crianças de 4 a 6
anos. A proposta é que as famílias e os cuidadores
quando voltam para casa, deem continuidade aos
estímulos necessários para o crescimento e bem-
estar das crianças. A orientação e capacitação é
acompanhada por psicopedagogos, educadores
físicos, arte educadores e monitores.
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Em colaboração com a Fundação Van
Leer/Urban95 e do Centro de Criação de
Imagem Popular (CECIP)
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VEM
 BRINCAR,

FORTALEZA!
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Desde 2022, aproximadamente 10.000
crianças participaram das 38 edições
realizadas.

O projeto convida a brincar nas praças. Criado após o
longo período de isolamento em virtude da pandemia
de Covid, é um estímulo extra à interação social.
Celebra a alegria, a criatividade e a diversão por meio
de jogos tradicionais e atividades educativas. 
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Fique ligado!
No ano de 2021, a Prefeitura de
Fortaleza, com o apoio da Fundação
Maria Cecilia Souto Vidigal, realizou
um estudo técnico para viabilizar o
PPA Primeira Infância. Os resultados
dessa atividade foram incorporados
ao Plano Plurianual do período 2022-
2025, aprovado pela Lei nº 11.188, de
09/11//2021.
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ORÇAMENTO PRIMEIRA
INFÂNCIA - OPI 

Desde 2022, a Secretaria de Planejamento,
Orçamento e Gestão (Sepog) definiu
orçamentos temáticos para políticas públicas
transversais, como a primeira infância. O
Orçamento Primeira Infância (OPI) é um
instrumento que apresenta as despesas
municipais vinculadas às políticas para crianças
de 0 a 6 anos. Essa organização ajuda a elaborar
o Plano Plurianual (PPA), direcionar os recursos
aos objetivos estabelecidos e identificar quais
áreas estão avançando e quais vão exigir
ajustes ou realocação de recursos.

ORÇAMENTO PRIMEIRA
INFÂNCIA - OPI
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Em 2023, em parceria com o Unicef, foi realizado um projeto piloto para adaptação da
metodologia do Gasto Social com a Primeira Infância (GSPI). As 9 áreas avaliadas no
GSPI-Fortaleza foram Educação, Saúde Materno-Infantil, Assistência Social, Proteção
dos Direitos da Criança e da Família, Direitos da Cidade e da Habitação, Saneamento,
Cultura e Direito a Brincar, Segurança Alimentar e Enfrentamento da Pobreza. Todas
essas áreas tiveram gastos ampliados associados. Já em relação aos gastos
específicos, eles se concentraram em 5 áreas: Educação, Assistência Social, Proteção
dos Direitos da Criança e da Família, Cultura e Direito a Brincar e Enfrentamento da
Pobreza.

GASTO SOCIAL COM A PRIMEIRA
INFÂNCIA 
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Educar é mostrar a vida
a quem ainda não a viu.
- Rubem Alves
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Para que decisão política resulte na ação coordenada entre os diferentes setores e as
mudanças estruturais e estruturantes sejam viabilizadas, os instrumentos normativos devem
estar padronizados e compatíveis com os fluxos da gestão.

E a maneira de trilhar os caminhos faz toda a diferença quando o assunto é primeira infância.
As equipes devem estar preparadas, compreendendo profundamente o sentido dessa
política tão complexa e tão importante. 

O primeiro acordo entre os envolvidos com essa agenda é não renunciar a um processo
intersetorial, articulado. A missão de orquestrar a integração das políticas foi assumida pela
Coordenadoria Especial da Primeira Infância (Cespi), em 2021.

Os gestores da Prefeitura, representantes da sociedade civil e do Sistema de Garantia de
Direitos compõem a Comissão Municipal da Primeira Infância que realiza reuniões semestrais
de decisão política. E o Grupo Técnico Intersetorial, com representantes da Saúde, Educação,
Assistência Social e outras áreas, realizam reuniões mensais para organização das propostas
de execução das ações de forma intersetorial.

As conquistas normativas resultam de um trabalho longo, com importantes marcos
estratégicos nesta gestão (2021-2024), principalmente a partir da criação da Coordenadoria
Especial da Primeira Infância, como pode ser conferido a seguir.

Para caminhar longe, é
preciso se preparar!

Para chegar até aqui não foi simples ou
fácil, mas tivemos um plano revisado e
bem estruturado para nos guiar, um
orçamento temático definido, times
sensibilizados sobre os direitos das
crianças, uma intersetorialidade ativa e
muitos parceiros que caminharam lado
a lado conosco.
Angélica Leal de Oliveira
Coordenadora Especial da Primira Infância
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PLANO MUNICIPAL PELA
PRIMEIRA INFÂNCIA
Primeira capital do Brasil a implementar um plano de primeira infância, Fortaleza
compreende que ele é o instrumento técnico e político que dá a base para todo o
processo.

A aprovação do PMPIF em 2014, representou um marco significativo na forma de olhar a
primeira infância e os reflexos positivos que o seu desenvolvimento adequado tem para
a saúde da sociedade.

Em 2022, o PMPIF foi atualizado através do apoio do Instituto da Infância (IFAN) e da
Fundação Van Leer. Com a participação de diversas áreas na elaboração do
documento, novas demandas e desafios enfrentados pelas famílias no cotidiano das
infâncias foram incorporados ao plano.
 
Após a atualização de 2022, o plano conta com 72 ações e 95 metas, organizadas em
eixos fundamentais como saúde, educação, assistência social, cidadania, espaço e
direito de brincar e meio ambiente.
 
Um aspecto inovador dessa atualização foi a conexão de cada ação a uma
qualificação orçamentária, tornando o plano pioneiro nesse sentido.
 
As ações traduzem os esforços do município nos últimos quatro anos para alcançar o
propósito do desenvolvimento pleno das crianças.
 
Todas elas estão planejadas para serem executadas até 2030, refletindo um
compromisso de longo prazo com a primeira infância. Veja algumas que merecem
atenção e o seu acompanhamento:

20
ACESSE AQUI O PMPIF

NA ÍNTEGRA
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“Brincar é a atividade
mais séria na infância.”
– Jean Piaget
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A atenção à saúde na primeira infância é essencial desde
o período gestacional. A prevenção de doenças que
podem surgir nessa fase é crucial. Com 24 novos postos de
saúde criados na cidade, o suporte à atenção primária é
mais amplo.

Não basta assegurar um atendimento médico de
qualidade. É preciso oferecer suporte emocional e
educativo às mães, fortalecendo o vínculo familiar,
promovendo um ambiente saudável para o
desenvolvimento das crianças.

As ações de atenção materno-infantil seguem as diretrizes
da Rede Cegonha, assegurando um acompanhamento
contínuo durante o pré-natal, o parto e o puerpério.

As iniciativas asseguram que as gestantes e os recém-
nascidos recebam os cuidados necessários para um início
de vida saudável e pleno.

As novas mamães também contam com 26 Salas de Apoio
à Mulher que Amamenta / Posto de Coleta - SAMA, onde
realizam a coleta de leite humano para doação. Na SAMA,
encontram informações sobre os benefícios do
aleitamento materno, além da divulgação de técnicas que
as auxiliam para uma boa amamentação.
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Fique sabendo!
CAPACITAÇÃO PERMANENTE dos
profissionais atuantes a partir dos
eixos contidos na Política Nacional
de Atenção Integral à Saúde da
Criança - PNAISC. A Escola de
Saúde Pública de Fortaleza -
ESPFOR, reforça a importância
dessa estratégia.



A saúde bucal dos bebês também é muito importante para o seu
desenvolvimento, especialmente porque a falta de cuidados nessa área pode
acarretar alterações de sono, doenças na gengiva e irritabilidade. Com ações de
puericultura odontológica e das Bebês Clínicas Odontológicas, disponíveis nos
postos de saúde, cerca de 1.027 crianças de 0 a 3 anos são atendidas.
 
O potencial das crianças inclui o seu desenvolvimento físico, social, emocional e
cognitivo, sendo necessários estímulos corretos para que elas desenvolvam ao
máximo suas habilidades. As crianças fortalezenses contam com os Núcleos de
Desenvolvimento Infantil, distribuídos em 20 Unidades de Atenção Primária à
Saúde (UAPS), abrangendo todas as Coordenadorias Regionais de Saúde (CORES),
que realizam atendimento multidisciplinar, incluindo pediatra, educador físico,
fisioterapeuta e terapeuta ocupacional.
 
Para complementar a Estratégia Saúde da Família, desde 2014 o município conta
com o programa de visitação domiciliar Cresça Com Seu Filho, executado por
agentes de saúde, que acompanham o desenvolvimento infantil nas residências
de famílias com crianças de 0 a 3 anos e gestantes em situação de
vulnerabilidade. O serviço tem o objetivo de apoiar e orientar as famílias sobre a
importância dos vínculos afetivos, dispondo de ferramentas, materiais e técnicas
para conduzir o processo de mudança de comportamento das famílias em
relação ao bebê.

Unidade Amiga da Primeira Infância (UAPI)
Uma iniciativa de avaliação institucional para qualificar e fortalecer as políticas
públicas destinadas à Educação Infantil. Busca promover reflexões sobre as ações
pedagógicas cotidianas, para garantir o bem-estar de bebês e crianças, o diálogo
entre os profissionais, as famílias e as crianças, a valorização das diferenças e o
combate à violência infantil.
 
Fortaleza foi pioneira na estratégia para o fortalecimento da puericultura,
inspirando o programa UAPI Educação e tornando-se uma referência nacional,
iniciativa disseminada pelo Unicef. A Unidade Amiga da Primeira Infância promove
um processo de avaliação nas ações de cuidado à criança e resulta em uma
certificação para as unidades de saúde que se destacam no atendimento de
excelência.

23FO
TO

: P
R

E
FE

IT
U

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

E
 F

O
R

TA
LE

ZA

LEIA MAIS SOBRE A
UAPI
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Centros de Educação Infantil (CEIs) - a construção de
34 centros permite que, aproximadamente 7 mil novas
crianças crianças, de 6 meses a 5 anos e 11 meses, com
acesso à educação de qualidade, em tempo integral,
especialmente nas áreas mais vulneráveis da cidade.

302 EQUIPAMENTOS

CENTRO DE EDUCAÇÃO
INFANTIL

CRECHE PARCEIRA
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O município conta com: 307 Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) para
Atendimento Educacional Especializado; 714 Profissionais de Apoio Escolar; 1.189
Assistentes de Inclusão e 166 estagiários de psicologia e pedagogia nas salas
de AEE. São 2 mil crianças atendidas e 11,3 mil profissionais da educação,
orientados para a utilização de novos recursos pedagógicos.

Centros de Educação Infantil são contemplados com:
 

Programa Prevenção de Acidentes e Primeiros Socorros no Ambiente Escolar
(PAPS);
Garantia de alimentação saudável;
Inclusão de ações para proteger a criança da pressão consumista;
Programa Ateliê que promove práticas culturais e artísticas entre crianças e a
comunidade de pais.

 
Educação Inclusiva - a formação continuada
dos profissionais da educação também foi uma
prioridade, com mais de 3 mil educadores
capacitados em novas práticas pedagógicas e
de inclusão.
Para que as crianças com deficiência tenham
acesso, permaneçam na escola e recebam um
atendimento de qualidade na rede municipal, a
prefeitura viabiliza que as matrículas sejam
feitas antecipadamente, e oferece salas de
Recursos Multifuncionais, espaços preparados
onde as crianças podem aprender com
materiais e atividades que atendem suas
especificidades.
O Projeto Vincular também dá sustentação às
ações de inclusão. Proporciona atendimento
especializado às crianças, formação de
professores e implantação de painéis sensoriais
nas unidades de educação.
Psicopedagogia, terapia ocupacional,
musicoterapia, arteterapia, educação física,
psicomotricidade, psicologia e fonoaudiologia
são acessadas pelas famílias no Vincular.
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As políticas de assistência às crianças e suas famílias são
essenciais para que todos possam ter acesso aos direitos
sociais. As ações de cuidado, prevenção e fortalecimento
de vínculos desenvolvidas criam bases reais para o
exercício da cidadania plena.

Cartão Missão Infância - transferência direta de renda.
Promove o acesso à alimentação saudável para os bebês
e crianças de 0 a 2 anos e 11 meses. O recurso de
R$1.400.000,00 por ano contempla 15 mil vagas para
apoiar as crianças em situação de extrema
vulnerabilidade.

Construindo Sonhos, Trilhando Habilidades - prevenção
ao uso de drogas. Fortalece os fatores de proteção e
minimiza fatores de risco do uso indevido de álcool e
outras drogas. São promovidas ações para o bem-estar
das crianças junto a sua família em um espaço público e
histórico da nossa cidade. O tapete socioemocional,
pinturas, livros infantis e o resgate de jogos de tabuleiro,
onde toda a família se diverte e compartilha momentos
de lazer, são ferramentas disponibilizadas.

Família Acolhedora - promove o acolhimento familiar de
crianças afastadas temporariamente de sua família de
origem.

Rede Aquarela - ações de enfrentamento à violência
sexual. Auxilia crianças na superação da violência sofrida
por meio da aplicação do Protocolo de Atendimento. O
programa também realiza atividades de prevenção à
violência através de oficinas temáticas e formações com
profissionais e usuários das instituições de ensino, rede de
saúde pública e organizações da sociedade civil.AS
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O exercício pleno da cidadania passa pela proteção e
promoção social. Atenção e apoio às famílias em situação de
vulnerabilidade é parte desse processo.
 
Sim, Eu Existo – programa que busca erradicar o sub-registro
civil de nascimento. Amplia o acesso à documentação civil
básica de crianças, por meio da garantia de mobilidade para
cartórios e facilitação de emissão dos documentos dos pais das
crianças.
 
Desde sua criação, foram realizados mais de 1700 registros. Entre
2022 e 2024, 992 crianças receberam seu registro através do
programa.
 
Bilhetinho Único – gratuidade no transporte público para
crianças e 2 a 7 anos, independente de altura. Chega de se
arrastar pelo chão ou pular a catraca!
 
O projeto conta com o sistema de segurança da biometria
facial, que evitará que o cartão seja utilizado por terceiros e
outros tipos de fraudes. Já foram emitidos nos últimos 3 anos,
4382 bilhetinhos.

CIDADANIA
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Brincar é um direito fundamental, além de ser essencial
para a aprendizagem, inclusão e bem-estar infantil. Para
isso, a promoção de ambientes seguros, acessíveis e
adequados para que as crianças brinquem são cruciais
ao desenvolvimento infantil.
 
Leitura na Praça – programa que destina um espaço à
leitura compartilhada, gerido por pessoas da
comunidade local, que recebem treinamento para
apoiar as atividades. Brincadeiras, músicas e contação
de histórias fortalecem laços por meio da leitura. São 42
quiosques, cada um com 360 obras infanto-juvenis.
 
Caminhos da Escola – intervenções urbanas lúdicas em
áreas situadas nas proximidades das unidades
escolares. Melhora a segurança viária, prioriza e protege
pedestres e ciclistas, favorece o contato das crianças
com espaços públicos inspiradores e educativos. São 23
unidades contempladas.  

 
Mini Bicicletar - incentiva o uso do transporte não
motorizado em espaços públicos como praças e
parques. As bicicletas possuem rodinhas retráteis. Uma
forma de diversão sustentável e não poluente. A cidade
conta com 16 estações e 3.200 passes infantis ativos.
 
Programa de Segurança Cidadã - instalação de
câmeras de videomonitoramento, torres de vigilância e a
realização de rondas pela Guarda Municipal, criando um
ambiente mais protegido e acolhedor para as crianças e
suas famílias.
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A iniciativa faz parte da "Parceria por
Cidades Saudáveis" que conta com o apoio
da Bloomberg Philanthropies.

FOTO: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA
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Pensar na ampliação de espaços verdes e sustentáveis
na cidade é pensar em qualidade de vida para todos,
sobretudo para as crianças. Sabemos que brincar ao ar
livre e em contato com a natureza contribui para a
constituição de indivíduos mais ativos e saudáveis, além
de estimular a convivência comunitária. As ações aqui
apresentadas tratam também da promoção do direito
das crianças de habitar as cidades. 
 
Microparques Urbanos - áreas verdes públicas,
anteriormente degradadas, que foram transformadas
com o intuito de se tornarem pequenos parques urbanos
naturalizados. São 14 equipamentos em territórios de
maior vulnerabilidade. O projeto piloto foi desenvolvido
pelo Instituto Alana, parceiro da iniciativa Urban95.
 
Projeto Sementinha - viabiliza oficinas de plantio de
mudas frutíferas, acompanhada de material de
referência alinhado com o Documento Curricular
Referencial de Fortaleza, para crianças de todas as
escolas municipais. Foram plantadas 1.446 mudas nas
instituições de ensino.
 
Uma Criança, uma Árvore - sensibiliza as famílias para a
importância da arborização, relacionando a árvore ao
crescimento da criança. Nas maternidades parceiras da
rede municipal, cada criança nascida recebe um kit com
mudas arbóreas filhotes, adubo e um folheto educativo.
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Nos últimos quatro anos, enfrentamos um contexto social e econômico marcado pela
Pandemia de Covid-19 no mundo, a crise climática só se agrava e a violência urbana
em muitos territórios prejudica a utilização dos espaços públicos pela sensação de
insegurança.
 
São aspectos que influenciam nosso desenvolvimento e afetam especialmente as
crianças. Analisar dados, organizar processos, fundamentar as decisões na ciência,
conhecer as comunidades e ouvir as crianças são passos fundamentais para trilhar um
caminho onde a primeira infância seja realmente o começo de tudo.
 
Mesmo considerando os avanços descritos nesta publicação, identificamos que outros
ainda permanecem, e para dar continuidade a essa política, seguindo as diretrizes
presentes na Política Nacional Integrada para a Primeira Infância, é importante
determinação, planejamento, resiliência e muita assertividade em ações que são a base
estruturante de todas as demais:

 
 priorizar a agenda da primeira infância, ga-
rantindo os meios necessários para o
fortalecimento institucional através de uma
go-vernança específica e bem definida;
sensibilização de todos os profissionais que
atuam de forma direta ou indireta na
execução das políticas de primeira infância;
consolidar os avanços em relação à inter-
setorialidade, sobretudo em relação ao
compartilhamento de dados;
ampliar os orçamentos voltados para essa
agenda;
garantir a efetivação das ações, objetivos e
metas presentes no PMPIF;
renovar as parcerias com as instituições que
atuam com essa temática;
ampliar os projetos e ações com foco na mu-
dança de comportamento e na
parentalidade positiva;
materializar uma plataforma de trans-
parência da informação sobre as ações de
primeira infância municipal.

Seguimos com a esperança de que o município de Fortaleza aperfeiçoe cada vez mais
o cuidado com a primeira infância, afinal uma cidade boa para as crianças, é boa
para todos.
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A cada destino alcançado, novos caminhos despontam



SME - Secretaria Municipal da Educação 
SMS - Secretaria Municipal da Saúde
SDHDS - Secretaria Municipal dos Direitos Humanos e Desenvolvimento Social 
SECULTFOR - Secretaria Municipal da Cultura 
SEPOG - Secretaria Municipal do Planejamento, Orçamento e Gestão 
SEUMA - Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente
SETFOR - Secretaria Municipal do Turismo 
SCSP - Secretaria Municipal da Conservação e Serviços Públicos 
SEINF - Secretaria Municipal da Infraestrutura 
SEGER - Secretaria Municipal da Gestão Regional 
SEJUV - Secretaria Municipal da Juventude 
SECEL - Secretaria Municipal do Esporte e Lazer 
SESEC - Secretaria Municipal da Segurança Cidadã 
FUNCI - Fundação da Criança e da Família Cidadã 
AGEFIS - Agência de Fiscalização de Fortaleza
AMC - Autarquia Municipal de Trânsito e Cidadania 
CITINOVA - Fundação de Ciência, Tecnologia, e Inovação de Fortaleza
ETUFOR - Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza 
IPPLAN FORTALEZA - Instituto de Pesquisa e Planejamento de Fortaleza 
URBFOR - Autarquia de Urbanismo e Paisagismo de Fortaleza 
COESD - Coordenadoria Especial de Políticas sobre Drogas 
COMDICA - Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente
Conselho Tutelar de Fortaleza

PARCEIROS

PARCEIROS EXTERNOS
Câmara Municipal de Fortaleza
Ministério Público do Ceará 
Defensoria Pública do Estado do Ceará 
Universidade Federal do Ceará 
Fundo das Nações Unidas para a Infância - Unicef 
Instituto da Infância - Ifan 
Instituto da Primeira Infância - Iprede
Fundação Van Leer/Urban 95
Centro de Criação de Imagem Popular - Cecip 
Estudio +1 
Allma Hub 
Instituto Alana 
Coletivo Taboa
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ALERTA
CONSELHO TUTELAR I
Endereço: Rua Guilherme Rocha, 1070, Centro
Telefones: (85) 3433.1416 / 98970.5986
CONSELHO TUTELAR II
Endereço: Rua da Paz, 302, Mucuripe
Telefone: (85) 3259.2612 / 98899.6677
CONSELHO TUTELAR III
ENDEREÇO: Rua Silveira Filho, 935, João XXIII
Telefones: 85 3131.1950 / 98890.9943
CONSELHO TUTELAR IV
Endereço: Rua Padre Ambrosio Machado, 625, Parreão
Tel: (85) 98970.4905/3292.4955
CONSELHO TUTELAR V
Endereço: Avenida Alanis Maria Laurindo, s/n, Conjunto Ceará– 1ª etapa
Telefones: 3452.2483 / 98970.5478
CONSELHO TUTELAR VI
Endereço: Rua Pedro Dantas, 334, Dias Macedo
Telefones: (85) 3295.5794 / 98970.5835
CONSELHO TUTELAR VII
Endereço: Avenida Bezerra de Menezes, 1751 - Parquelândia
Telefones: (085) 3274.6211 / 98868.9780
CONSELHO TUTELAR VIII
Endereço: Avenida Alberto Craveiro, 1500, Boa Vista
Telefones: (85) 3433.1423 / 98706.6121
CONSELHO TUTELAR IX
Endereço: Rua Mário Alencar Araripe, 1421 - Sapiranga 
Telefone: (85) 99159-3305
CONSELHO TUTELAR X
Endereço: Rua Castro Meireles, 329 - Mondubim
Telefone: (85) 99161-4566
CONSELHO TUTELAR XI 
Endereço: Rua Inácio Oriá, 451 - Messejana
Telefone: (85) 99145-6543
PLANTÃO DO CONSELHO TUTELAR DE FORTALEZA
Segunda a Sexta – Feira: 17h às 8hs;
Final de Semana e Feriado: 8h às 20hs e 20h às 8h;
Endereço: Rua Capitão Melo, 3883 - Tauape
Tel: (85) 32381828 / (85) 989705479

TUDO QUE CONTAMOS ATÉ AQUI FOI FEITO PARA QUE A VIOLÊNCIA FIQUE CADA
VEZ MAIS LONGE. MAS, SE ELA ACONTECER, PROCURE AJUDA!
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ALERTA

DCECA (Delegacia de Combate à Exploração de Crianças e Adolescentes)
Atendimento de equipe multidisciplinar na delegacia especializada.
Telefone: (85) 3101.7589

12ª Vara Criminal 
Atendimento humanizado e seguro à vítima e seus familiares atendimento
humanizado e seguro e escuta especializada na fase processual.
Telefone: (85) 3492.8710 

Atendimento Psicossocial 
Atendimento direto e sistemático às vítimas de violência sexual e suas
famílias. 
Telefone: (85) 3238.1682 (85) 3433.1421 (85) 98739.5259 (85) 98419.2029
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“Eu e minha esposa gostamos
bastante dessas ações e, por ser
domingo, nos dá a oportunidade de vir.
É bem legal porque não tem só
brincadeiras para as criança, mas tem
vacinaçã. Inclusive, da última vez, eu
me vacinei.”
 -José Lopes
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"Vou falar como eu me sinto aqui. Eu
me sinto importante porque as
crianças têm que ser escutadas pelos
adultos. E as crianças, elas fazem o
mundo muito mais feliz com os
adultos e toda a sua família."
— Thayla Isabelle do N. Oliveira
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